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SAUDE

Marise libera 
repasse de 
R$ 200 mil 
para hospital

A Prefeitura de Lençóis 
Paulista vai repassar R$ 200 
mil para o Hospital Nossa Se­
nhora da Piedade, dinheiro 
que vai ajudar no custeio coti­
diano da entidade nesse final 
de ano. O  anúncio da verba foi 
feito na semana passada pelo 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB). O dinheiro sai dos 
cofres públicos. É praxe para 
a Administração fazer sub­
venções ao Hospital. No ano 
passado foram R$ 600 mil. O 
dinheiro deve ser empregado 
aos poucos no custeio e gas­
tos em geral, com o compra de 
medicamentos, oxigênio e di­
versos materiais hospitalares. 
Além disso, ajuda a cobrir os 
gastos com  as melhorias que 
o hospital vem promovendo, 
com o pinturas, reparos na es­
trutura e troca de telhas. "É 
uma verba que a gente repas­
sa com muito prazer", disse o 
prefeito Marise ao comentar 
o repasse feito ao Hospital 
Piedade. Em Macatuba, a Ir­
mandade Santa Casa de Mise­
ricórdia também recebeu um 
repasse no valor de R$ 93 mil 
da prefeitura para custeio de 
despesas. ►► Página A7

V  TUBDNH®

Há quase um mês na cidade de Lençóis Paulista, o Circo de Teatro Tubinho 
já recebeu mais de 10 mil pessoas. No domingo, aconteceram duas sessões 
para apresentação da peça "Tubinho o rei do gatilho", que virou filme e foi 
lançado no último dia 6, em Botucatu. Domingo, cerca de mil pessoas foram 
prestigiar a peça e dar muita risada com o grupo.

Palamede 
assume 
controle 
do PMDB
Vereador articula novo diretório e deve assumir 

comando do PMDB no próximo domingo; 

ex-vereador Amaral será o vice-presidente da sigla

O jogo político para a sucessão do 
prefeito José Antonio Marise (PSDB) 
em 2008 ganhou um novo lance nessa 
semana. O vereador Palamede de Jesus 
Consalter Júnior deve assumir o con­
trole do PMDB em convenção marcada 
para o próximo domingo 22. A chapa 
única apresentada pelo vereador para 
comandar o PMDB contempla as várias 
tendências internas do partido. O atual 
presidente José Carlos Amaral assumirá 
a vice-presidência da sigla. Único peeme- 
debista com mandato na cidade e pré- 
candidato à presidência da Câmara, Pa- 
lamede tem boas relações com caciques 
como Orestes Quércia, Airton Sandoval

e Marcelo Barbieri, as três principais li­
deranças do PMDB no Estado, e com o 
vereador bauruense Rodrigo Agostinho, 
que deve comandar a sigla na região. 
"Pretendo reformular o PMDB. Injetar 
sangue novo na sigla", disse o vereador 
ao O ECO. Embora não se declare pu­
blicamente a favor do prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB) ou de José Rubens 
Pietraróia, candidato do PMDB à Prefei­
tura em 2004, Palamede já deixou claro 
que procura um nome para apoiar nas 
eleições municipais. A declaração prati­
camente elimina a possibilidade de José 
Rubens ser o candidato peemedebista 
em 2008. ►► Página A2

EXPOVELHA
A Locomotive realizou du­
rante toda a terça-feira 17 a 
devolução do dinheiro para 
quem comprou ingressos 
para o show da dupla Chi- 
tãozinho e Xororó, marca­
do para o sábado passado 
na Expovelha e cancelado 
em cima da hora. Segundo 
informações do empresário 
Silvano Gasparini, respon­
sável pela contratação do 
show, foram vendidos cerca 
de 350 ingressos. Ontem, 
a Locomotive ficou fechada 
o dia todo. Gasparini disse 
que divulgaria uma nota 
oficial até o final da tarde, 
mas nada foi divulgado.

BOLA DA VEZ

Prazo para 
regularização de 
imóveis acaba 
em dezembro

Parece que o Executivo e o Le­
gislativo entraram em acordo. Pelo 
menos em relação ao projeto que 
regulariza cerca de três mil imóveis 
em Lençóis Paulista. Foi aprovado 
em primeira votação, na sessão da 
segunda-feira 16, projeto apresen­
tado pelo prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) que estende até o 
dia 31 de dezembro deste ano, o 
prazo para que os proprietários de 
construções que estão em desacor­
do com o Código de Edificações 
comuniquem a prefeitura das irre­
gularidades. ►► Página A3
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Amanhã, a equipe de vôlei masculino de Lençóis Paulista, categoria infanto-juvenil, 
embarca para Espírito Santo do Pinhal, onde começa a luta pelo quarto título do 
Campeonato Estadual Paulista da APV (Associação Pró-Voleibol). O primeiro jogo 
do quadrangular final é contra Araçatuba e os atletas ainda enfrentam Barretos e 
Espírito Santo do Pinhal. A decisão será no domingo 22. O treinador da equipe tri- 
campeã, Douglas Coneglian, conta que este é o sexto ano consecutivo que Lençóis 
disputa uma final. Os lençoenses venceram em 2001, 2003 e 2005. ►► Página A7

MACATUBA

O antigo Macatuba Hotel, que está sendo reformado para sediar a prefeitura 
deve ficar pronto até a segunda quinzena de dezembro. As obras começaram no 
mês de agosto. A nova sede, que já está estruturada, deve ter 16 salas contra 10 
da sede atual. A obra vai custar R$ 284 mil. O dinheiro vem de recursos do pró­
prio município. Com o aumento do espaço, a Secretaria de Desenvolvimento, 
Geração de Emprego e Renda vai para a prefeitura. Outra novidade é a criação 
de um salão nobre, que pode ser usado para reuniões, conferências e palestras.

Silvestrini e Tavano querem 
presidência da Câmara

O próximo presidente da Câma­
ra de Vereadores de Macatuba pode 
ser José Antonio Tavano (PMDB), 
o Zeca Tavano, ou Moacir Silvestri­
ni (PL). Isso se a escolha depender 
da vontade deles. Faltando menos 
de dois meses para a eleição da 
nova Mesa Diretora, os dois ad­
mitiram para o jornal O ECO que 
pleiteiam a cadeira de presidente. 
A eleição será no dia 11 de dezem­
bro, última sessão antes do reces­
so. Outro vereador que corre por 
fora na disputa é José Célio Ferrei­

ra (PV), companheiro de legenda 
do atual presidente, Francisco Sér­
gio Alves Nunes, o Serginho. Mas, 
segundo José Célio, sua candida­
tura depende da desistência de 
um dos outros dois concorrentes. 
Silvestrini tem apoio do colega de 
partido Antonio Regaçoni. Já Zeca 
Tavano pode ter a candidatura in­
viabilizada se o companheiro de 
legenda Jorgivaldo Teles de San­
tana, o Vavá, cumprir a promessa 
de sair do PMDB antes do final do 
ano. ►► Página A5



p o l í t i c a

Novo comando
Palamede de Jesus Consalter Júnior articula diretório e deve 

assumir comando do PMDB de Lençóis no domingo

Moisés Rocha

A convenção municipal do 
PMDB está marcada para domin­
go 22 e um novo diretório deve 
assumir o comando do partido. 
O vereador Palamede de Jesus 
Consalter Júnior, que articulou 
a formação de chapa única que 
contempla as várias tendências 
internas do PMDB local, será o 
novo presidente da sigla.

Único peemedebista com 
mandato na cidade e pré-candi- 
dato à presidência da Câmara, 
Palamede tem boas relações com 
caciques como Orestes Quércia, 
Airton Sandoval e Marcelo Bar- 
bieri, as três principais lideran­
ças do PMDB no Estado, e com 
o vereador bauruense Rodrigo 
Agostinho, que deve comandar 
a sigla na região. "Vou assumir a 
presidência do partido e preten­
do reformular o PMDB. Vamos 
valorizar antigas lideranças, mas 
quero injetar sangue novo na si­
gla", disse ao O ECO.

A chapa apresentada por 
Palamede também contempla 
aliados do atual presidente do 
PMDB, José Carlos Amaral, ex-ve­
reador que comanda a sigla des­
de o tempo dos ex-governadores 
Franco Montoro, Mário Covas e 
do ex-presidente da República, 
Fernando Henrique Cardoso. Os 
três fundadores do PSDB.

Em 2004, numa reviravolta 
de última hora, Amaral tirou o 
partido do vice-prefeito Norber- 
to Pompermayer (PL) e articu­
lou a campanha do médico José

Rubens Pietraróia à Prefeitura. 
Derrotado, o ex-vereador atua na 
linha de frente da provável candi­
datura de José Rubens em 2008.

Embora Palamede não se 
declare publicamente a favor do 
prefeito José Antonio Marise (PS­
DB) ou de José Rubens, o verea­
dor já deixou claro que procura 
um nome para apoiar em 2008. 
"Quero um partido que tenha 
condições de fazer a diferença na 
eleição municipal, um partido 
com força para eleger prefeito, 
como já aconteceu no passado", 
diz. A declaração do vereador pra­
ticamente confirma o que ele não 
diz diretamente: o PMDB vem 
perdendo força em Lençóis, em 
grande parte por conta da divisão 
de forças entre antigos coman­
dantes e novos pretendentes.

Ninguém confirma, mas 
Amaral e Palamede conversa­
ram diversas vezes, sob as vistas 
dos caciques estaduais do parti­
do. Por pouco não houve acor­
do entre eles e o PMDB estaria 
fadado a ir para a sua convenção 
rachado entre duas forças, uma 
representando a manutenção 
do partido no formato atual e 
outra mais ambiciosa, liderada 
pelo jovem vereador. Amaral 
foi obrigado ao recuo pelas pró­
prias circunstâncias políticas. O 
atual presidente peemedebista 
tentou articular uma chapa pa­
ra manter o controle da sigla, 
mas não obteve êxito.

O acordo entre Amaral e 
Palamede só saiu porque o 
vereador concordou em abrir

espaço para o atual presidente 
do partido. Abriu espaço, mas 
assumirá o controle da sigla. 
Palamede indicou 2/3 dos 
membros do novo diretório, 
que escolherá a executiva que 
vai comandar a sigla a partir 
de agora. O jogo, vencido pe­
lo único peemedebista com 
cargo eletivo em Lençóis Pau­
lista, praticamente tira a sigla 
do colo de José Rubens. Se o 
médico quiser disputar a Pre­
feitura em 2008 deve começar 
a procurar um novo partido.

"Não vou embarcar em ca­
noas furadas. Quero um PMDB 
forte em 2008", garante Palame­
de. "Estou articulando a filiação 
de novos quadros e o partido 
deve receber mais um vereador 
nos próximos dias. Já estamos 
negociando isso", afirma.

Sobre a composição política 
para comandar o PMDB a partir 
de agora, Palamede disse ao O 
ECO que respeita a história po­
lítica de Amaral, mas que o can­
didato a prefeito do partido em 
2008 deve ser alguém que tenha 
ligação com a sigla. "Não vamos 
emprestar o prestígio do PMDB 
para candidatos que não respei­
tam e não têm qualquer identi­
dade com o PMDB. Quem não 
apóia o partido não merece o 
apoio do partido", finalizou.

Amaral foi procurado pelo 
O ECO para comentar a no­
va composição do diretório 
peemedebista, mas não foi 
encontrado em seus telefones 
comercial e celular.

O vereador Palamede de Jesus Consalter Júnior que deve assumir o controle do PMDB no domingo

SENAI

Banda procura garotas
A Banda Marcial do Senai 

de Lençóis Paulista procura 
meninas com mais de 12 anos 
para integrarem o corpo co- 
reográfico e a linha de frente. 
As interessadas devem gostar

de música de terem disponi­
bilidade para se apresentarem 
junto com os demais integran­
tes da banda.

O corpo coreográfico e a li­
nha de frente fazem a apresen-

tação dos instrumentos da ban­
da. As meninas devem dançar 
e fazer pequenas acrobacias. As 
interessadas devem falar com o 
Sr. Kiko, na sala da banda, no 
Senai de Lençóis Paulista.



LEGISLATIVO

Para facilitar
Prefeito amplia prazo para regularização dos imóveis que 

não estão de acordo com o Código de Edificações; em 

muitos casos problemas são solucionados sem exigir gastos

W agner Carvalho

Parece que o Executivo e o 
Legislativo entraram em acor­
do. Pelo menos em relação ao 
projeto que regulariza cerca 
de três mil imóveis em Len­
çóis Paulista. Foi aprovado em 
primeira votação, na sessão 
da segunda-feira 16, projeto 
apresentado pelo prefeito José 
Antonio Marise (PSDB) que 
estende até o dia 31 de dezem­
bro deste ano, o prazo para 
que os proprietários de cons­
truções que estão em desacor­
do com o Código de Edifica­
ções comuniquem à prefeitura 
as irregularidades.

Um outro projeto, que dá 
prazo de dois anos para que 
as irregularidades sejam re­
solvidas, depois de comunica­
das, foi encaminhado para as 
Comissões da Casa e deve ser 
votado nas próximas semanas. 
Se aprovado, o prazo para rea­
lização dos ajustes nos imóveis 
começa em janeiro de 2007 
e vai até janeiro de 2009. No 
projeto antigo, o prazo para o 
comunicado já está esgotado.

O  Código de Edificações 
existe em Lençóis Paulista há 
20 anos, mas segundo levan­
tamento feito pela prefeitu­
ra cerca três mil construções 
estão em desacordo com su­
as normas. Nos imóveis que 
apresentaram irregularidades, 
os proprietários tiveram pra­
zo até o mês de setembro para 
procurar a prefeitura e infor­
mar que estavam cientes das 
irregularidades. Como a pro­
cura foi pequena, o prefeito 
decidiu prorrogar o prazo.

Ao receber o primeiro pro­
jeto encaminhado por Marise, 
os vereadores fizeram um pro­
jeto substitutivo onde esten-

AS MUDANÇAS

RECUO
Quem construiu sua residên­
cia sem observar a metra­
gem correta de três metros 
entre a construção e o muro 
da residência, deve procurar 
a prefeitura até o dia 31 de 
dezembro para informar 
que sabe da irregularidade. 
Dessa forma, ela poderá se 
beneficiar da nova lei que 
considera a construção co­
mo regular.

BEIRAL
Existem muitas residências 
que aproveitam o espaço de 
três metros do recuo para 
a construção de uma gara­
gem, obra permitida por lei. 
Acontece que nesses casos a 
água da chuva não pode ser 
jogada na calçada. Existem 
centenas de residências que 
apresentam esse problema, 
dessa maneira o proprietário 
também deve procurar a pre­
feitura para comunicar que 
ele está ciente do problema. 
Assim, ele terá o prazo de

deram o prazo até setembro 
de 2007 para que os proprie­
tários dos imóveis irregulares 
entrassem em contato com a 
prefeitura. O  prefeito enten­
deu que o prazo era muito 
longo e poderia estimular a 
construção de novos imóveis 
com irregularidades e vetou o 
projeto. O projeto aprovado 
essa semana parece ter resol­
vido os problemas de prazo.

p r o b l e m a s
As principais irregulari­

dades que ferem o Código 
de Edificações estão nos re­
cuos entre a construção e o 
muro da casa, que pela lei 
deve ter no m ínim o três m e­
tros de distância, nos beirais

dois anos para regularizar a 
situação. Deve ser observada 
também a distância de 2,2 
metros entre o beiral e o solo. 
A solução para que a água da 
chuva deixe de cair direta­
mente no passeio público é a 
instalação de calhas que vão 
conduzir a água até a rua.
Esse tipo de obra, em média, 
pode custar R$ 400.

CALÇADA
No caso da calçada existe 
hoje uma lei federal que trata 
da acessibilidade, ou seja, 
permite que todas as pessoas, 
principalmente os deficientes 
físicos, possam transitar sem 
dificuldade. No caso em que 
a inclinação da calçada for 
superior a 10 centímetros, é 
preciso ajustar. Nesse caso, o 
proprietário apenas procura 
a prefeitura para comunicar 
que está ciente da irregulari­
dade e se compromete, em 
caso de reforma ou constru­
ção de nova calçada, fazer a 
adequação às normas.

dos telhados que jogam água 
da chuva direto na calçada, 
e nas calçadas. A inclinação 
das calçadas não pode ser 
superior a 10 centímetros, o 
que evita os degraus.

Marise argumenta que a lei 
não visa prejudicar nenhum 
proprietário e sim facilitar as 
coisas. Segundo o prefeito, 
se a residência não estiver de 
acordo com o Código de Edi­
ficações, em caso de venda 
do imóvel o proprietário não 
consegue dar baixa da plan­
ta. "Nossa intenção é evitar 
dor de cabeça no futuro e fa­
cilitar a vida do proprietário 
dessas residências que hoje 
se encontram irregulares" 
afirma o prefeito.

Câmara de Lençóis discute 
estatuto do funcionalismo

A sessão da segunda- 
feira 16 ainda teve um ou­
tro assunto importante em 
pauta: as modificações no 
estatuto do funcionalismo 
público municipal. Antes 
do início da sessão, o dire­
tor Administrativo da Pre­
feitura de Lençóis, Leandro 
Orsi Brandi, explicou em 
detalhes aos vereadores as 
mudanças propostas que 
englobam todos os funcio­
nários públicos municipais. 
"Mostramos que houve uma 
participação muito grande 
dos funcionários públicos 
municipais na elaboração 
do novo texto e atendemos, 
na medida do possível, as 
reivindicações de todas as 
classes" relata.

Para o prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB), a 
reformulação apresentada 
agora aos vereadores muda

quase que totalmente a lei 
criada em 1999 e que rege 
o funcionalismo municipal 
até hoje. "Nós temos o esta­
tuto geral que é para todos 
os funcionários públicos 
municipais, temos o estatu­
to do magistério e temos o 
estatuto de cargos, carreira 
e salários que foram envia­
dos para a Câmara, todos 
praticamente reformula­
dos", revela.

Segundo Brandi, para 
efetuar estas mudanças foi 
utilizado como base o esta­
tuto da União. "São novas 
regras que visam facilitar o 
dia-a-dia dos funcionários", 
revela. Ele cita como exem­
plo que está sendo proposto 
um prêmio de assiduidade. 
O funcionário que durante 
cinco anos não apresentar 
faltas injustificadas ao tra­
balho será premiado com

30 dias de descanso. Outra 
mudança trata do afasta­
mento do trabalho por m o­
tivo de doença. Pela nova 
proposta, quem for afasta­
do do cargo por motivo de 
doença vai receber seus ven­
cimentos de forma integral 
como se estivesse na ativa.

No caso do magistério, 
as principais mudanças tra­
tam de novas regras para a 
jornada de trabalho. Brandi 
garante que tudo foi defi­
nido em consenso com os 
professores, visando o bem 
estar do aluno e melhorias 
nas condições de trabalho.

Existe uma expectativa 
por parte da administração 
municipal de que os proje­
tos estejam aprovados até 
o final deste ano. Se isso 
acontecer, as novas regras 
passam a valer a partir de 
janeiro de 2007.

Prazo para comunicar que imóveis estão irregulares vai até dezembro; calçadas, beirais estão na lista

Marise veta três das 15 
emendas do plano diretor

O prefeito de Lençóis Pau­
lista, José Antonio Marise (PS­
DB), vetou três das 15 emen­
das propostas pelos vereadores 
ao Plano Diretor, aprovado na 
semana passada. Os três vetos 
foram para emendas feitas pelo 
vereador Claudemir da Rocha 
Mio (PL), o Tupã, que aliás, foi 
autor de 12 emendas. As outras 
três são de autoria de Edson 
Fernandes (sem partido).

Marise explicou que o veto 
foi necessário porque algumas 
medidas são de competência 
do Executivo e que também é 
preciso que seja realizada uma 
consulta popular.

O prefeito vetou a emenda 
que estabelece que 2%  de toda 
área ou terreno deve ser desti­
nada para infiltração da água 
da chuva no solo, livre de qual­
quer edificação. Foi vetada tam­
bém a emenda que trata de in­
centivar atividades industriais 
no município e regulamentar 
a concessão de áreas nos dis­
trito industriais, retomando 
áreas que não cumprirem com 
a legislação vigente e dando 
preferência para transferência 
dessas áreas para empresas lo­
cais. O terceiro e último veto 
foi feito na emenda número 
10, que fala sobre desenvolvi­

mento de parcerias com o se­
tor público visando a liberação 
de máquinas e equipamentos 
para atender produtores rurais 
nos finais de semana.

A reportagem do jornal O 
ECO tentou vários contatos 
com o autor das emendas, 
o vereador Tupã, na tarde de 
ontem, mas foi informada 
que ele não se encontrava na 
cidade. Os vetos enviados pe­
lo prefeito Marise para as três 
emendas foram encaminha­
dos para a análise das comis­
sões competentes e devem ser 
apreciados pelos vereadores 
na próxima sessão.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LENÇÓIS PAULISTA

Atos Decisórios do Ilmo. Sr. Diretor 
Jurídico

ACUMULAÇÃO DE CARGOS

O Diretor Jurídico da Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, 
usando das atribuições conferidas 
pelo Decreto Executivo N.° 
40/2005, com base no artigo 7° 
do Decreto Executivo n.° 81/99, 
expede o(s) seguinte(s) ATO(S) 
DECISÓRIO(S):

ACUMULAÇÃO DEFERIDA:

Ato Decisório n.° 118/2006 -
Silvia Maria de Oliveira Capucho 
Germano, Professora de Educação 
Básica I na “E.M.E.I.F. Irma Carrit” 
e na “E.M.E.F. Luiz Zillo junto ao 
Município de Lençóis Paulista e 
Aposentada junto ao Governo do 
Estado de São Paulo. Admitida pelo 
regime estatutário, neste Município. 
Acumulação legal.

Lençóis Paulista, 18 de outubro de 
2.006

WALDIR GOMES 
Diretor Jurídico

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na 
alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público 
os seguintes atos oficiais:
Decreto 322 de 10.10.2006................ Nomeia Rejane Carolina
Parella para função temporária de Monitor de Creche.
Decreto 323 de 10.10.2006................Nomeia Fátima Terezinha
Barnabé dos Santos para função temporária de Professor de 
Educação Básica I -  Projeto de Reforço Educacional.
Portaria 499 de 20.09.2006........... Abre nos termos da Lei Municipal
2714/99 e suas alterações, processo administrativo disciplinar em 
relação ao funcionário público portador da Cédula de Identidade RG 
n° 22.513.666-1.
Portaria 526 de 03.10.2006........... Abre nos termos da Lei Municipal
2714/99 e suas alterações, processo administrativo disciplinar em 
relação ao funcionário público portador da Cédula de Identidade RG 
n° 22.513.666-1.
Portaria 529 de 05.10.2006..........Abre nos termos da Lei Municipal
2714/99 e suas alterações, processo administrativo disciplinar em 
relação ao funcionário público portador da Cédula de Identidade RG n° 
17.559.024.
Portaria 545 de 10.10.2006........... Reintegra Ademir Aparecido
Gimenez ao serviço público municipal no cargo de Motorista II.
Portaria 546 de 17.10.2006............Nomeia Vera Lúcia Dias
Guimarães para o cargo de Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 547 de 17.10.2006........... Nomeia Regina de Andrade para
o cargo de Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 548 de 17.10.2006...............Afasta nos termos da Lei
Municipal 2714/99 e suas alterações, para tratamento de saúde, 
Lucy Aparecida Vieira da Silva, Monitor de Creche.

Lençóis Paulista, 18 de outubro de 2006.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 19 de outubro de 2006. Na página A3. Valor da publicação R$ 198,95.



EDITORIAL

As contas a pagar 
do dia-a-dia

O calendário caminha pa­
ra os últimos meses do ano 
de 2006 e em Lençóis Paulista 
-  assim como na maior parte 
do globo terrestre -  pouca gen­
te tem o que comemorar. Em 
geral, já é um grande avanço 
quando o ano termina com pro­
blemas menores do que aque­
les que existiam quando o ano 
começou. Nem é preciso dizer 
que, nas aventuras e desventu­
ras do mundo moderno, pouca 
gente tem o que comemorar. 
Mas em muitas áreas onde o 
poço parecia muito fundo, e es­
curo, já é possível ver uma luz. 
Problemas ainda existem, mas 
em menor proporção. Isso tor­
na mais saborosa a champanhe 
tradicionalmente degustada nos 
últimos dias do ano.

Entre as pessoas que têm 
algo a comemorar, pode-se re­
lacionar a diretoria do Hospital 
Nossa Senhora da Piedade, além 
de todos os envolvidos com a 
saúde pública em Lençóis Pau­
lista. É sensível no cotidiano do 
lençoense, a melhoria do serviço 
prestado pelo hospital, tanto 
no que se refere ao material hu­
mano, quanto nas questões de

estrutura física. Mesmo sendo 
público e notório que o hospi­
tal ainda não conseguiu livrar-se 
das dívidas que comprometiam 
o atendimento à população -  e 
que por várias vezes chegaram 
a ameaçar o futuro da entidade 
-  os serviços prestados aumenta­
ram em variedade e em qualida­
de, os equipamentos se moder­
nizaram, o espaço físico passa 
por processo de ampliação.

Enfim, se 2006 não é o ano 
que vai entrar para a história 
como o melhor da história do 
Hospital Nossa Senhora da Pie­
dade -  e de fato não é - ,  pelo 
menos vai ser lembrado como 
uma época de consolidação. 
Hoje o hospital não ameaça 
mais fechar as portas, pelo con­
trário, quer ampliar a gama de 
possibilidades de prestação de 
serviços e luta para trazer para 
o município, serviços e espe­
cialidades médicas ainda não 
prestadas na rede pública de 
saúde da cidade. Ou seja, 2006 
vai servir como uma boa co­
luna de sustentação para que 
2007 comece apoiado em bases 
sólidas, tanto financeiramente 
quanto administrativamente.

CARTA DO LEITOR

Futebol, políticos, novelas x 
os 20 anos da Xuxa

Eu pouco assisto televisão, 
primeiro porque não dá tem­
po e segundo porque não há 
nada muito bom para se ver 
mesmo. Mas, nessas últimas 
semanas, por causa de feriados 
ou por cansaço mesmo, passei 
mais tempo em frente à TV. 
E vou ter que confessar uma 
coisa aqui: eu adoro a Xuxa... 
Pronto... Nem foi tão difícil 
assim. Já estou até aliviada. Sa­
be que por muito tempo tive 
vergonha de confessar isso... 
Todo mundo vivia criticando 
ela, principalmente na época 
em que eu era professora. Era 
um horror dizer qualquer coisa 
boa sobre ela e se você ousasse 
fazer isso tinha que agüentar 
depois a gozação de todos.

Mas agora eu já me deci­
di e não me arrependo. Está 
certo que eu ainda não gosto 
daquela vozinha dela, feia e 
muitas vezes desafinada, mas 
eu adoro ela assim mesmo.

Todo mundo deve estar 
perguntando: mas para que 
isso agora? Simples: é apenas 
para dizer que, já que você vai 
mesmo perder tempo em fren­
te à TV (com esses programas 
comuns, é claro) que você o 
faça com a Xuxa. Por quê?

Oras, se você for assistir a 
uma partida de futebol você 
estará prestigiando uns caras 
que ganham um salário ab­
surdo para chegarem lá, per­
derem o jogo e ainda dizerem, 
na maior cara de pau, que fal­
tou entrosamento do grupo 
(todos sabem que falo da nos­
sa querida seleção brasileira, 
né?). Devíamos todos (princi­
palmente os corintianos, coi­
tados) fazer greve de futebol. 
É isso mesmo... Não assistir 
mais futebol até que abaixem

o salário desses caras e eles re­
almente mostrem trabalho.

E aqueles outros então, que 
ao invés do futebol resolve­
ram se politizar para escolher 
os melhores candidatos nas 
eleições e acabaram assistindo 
aquelas baixarias de sempre! 
Bem, para este tipo de pro­
grama eu não sei qual seria 
nossa forma de protesto, gre­
ve de audiência acho que não 
funcionaria. Mas bem que de- 
veríamos ouvir somente aque­
les que resolvessem fazer uma 
campanha mais real possível, 
algo em que realmente acredi­
tássemos quando ouvíssemos.

Novelas... desistam delas 
de vez. O que elas nos têm 
mostrado é tão vergonhoso... 
é tanta maldade, sujeira e tra­
paça que não vale a pena mes­
mo. Não deve ser nem greve 
de audiência... essa é para não 
assistir nunca...

Então, se não dá para acredi­
tar nos políticos, se dá nojo de 
ver novela, se você fica com raiva 
na hora do jogo... assista Xuxa.

Ela ensina nossas crianças 
tudo aquilo que hoje em dia as 
pessoas têm vergonha de falar, 
principalmente de sentimentos 
puros e bons como amizade, 
amor, solidariedade. E,além de 
tudo,ela ainda ensina as crian­
ças a escovar os dentes, lavar as 
mãos, irem à escola. Só coisas 
do bem. Melhor que ver políti­
cos, futebol e novelas.

Agora, para mim particu­
larmente, melhor que a Xuxa 
somente os programas apre­
sentados pela Rede Vida ou 
pela Canção Nova... Esses eu 
acho ótimos.

Priscila Orsi Moretto Boarato é
empresária
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P O V O

VISITA
O deputado estadual

-  eleito deputado federal -  
Arnaldo Jardim (PPS) con­
firmou a visita que estava 
prevista para Lençóis Paulis­
ta nessa semana. Ele vem ao 
município na noite de sexta- 
feira 20 e deve ficar no mu­
nicípio entre 19h e 21h.

APOIO
Arnaldo Jardim será 

recebido na casa do pre­
sidente da Ascana (Asso­
ciação dos Plantadores 
de Cana do Médio Tietê), 
Herm ínio Jacon. O depu­
tado vem ao m unicípio 
agradecer o eleitor de Len­
çóis Paulista pela força na 
corrida pela Câmara Fe­
deral. E aproveita a opor­
tunidade para agradecer 
o apoio que teve do setor 
sucroalcooleiro da região.

MATEMÁTICA
A Terceira Coluna errou 

feio na matemática quan­
do falava sobre a nova m o­
da da Câmara de Vereado­
res de Lençóis Paulista, as 
reuniões de bancada. Nas 
contas da nota publica­
da na terça-feira 17, eram 
dois partidos (PSDB e PFL) 
com dois vereadores cada 
e mais oito líderes de ban­
cada. Como o Legislativo 
lençoense tem 10 vereado­
res e não 12, são oito lí­
deres de bancada ao todo. 
Gumercindo Ticianelli Jú­
nior, líder do PFL, Manoel 
dos Santos Silva, o Mane- 
zinho, líder do PSDB. De 
resto, cada um dos outros 
seis vereadores é líder da 
própria bancada -  de um 
único parlamentar.

PROTESTO!
Falar em líderes de 

bancada, o vereador Pala- 
mede de Jesus Consalter 
Júnior (PMDB) reclam ou 
por ter sido relacionado 
com o um dos campeões 
nos pedidos de reunião de 
bancada. Líder da banca­
da do PMDB na Câmara
-  legenda que só tem ele 
com o vereador -  agora 
ele se engaja na missão 
de fortalecer o partido no 
m unicípio.

l íd e r
Palamede anda feliz da 

vida, comemorando outra 
liderança. Ele deve mesmo 
ficar responsável pelo diretó­
rio local do PMDB. O cenário 
apontava para um confron­
to com o atual presidente 
do partido, o advogado José 
Carlos do Amaral. No entan­
to, a chapa de segunda via 
não conseguiu sair do papel 
e Amaral acabou compondo 
forças com o vereador. Ou se­
ja, Palamede e sua chapa vão 
sozinhos para a convenção 
do partido, no dia 22.

NOME NÃO
E mais uma vez deu dis­

cussão o costume de dar 
nome para obras que ainda 
nem começaram. Na ses­
são de segunda-feira 16, a 
vítima foi o vereador Ma- 
nezinho, que já escolheu 
o nome para a ponte que 
vai ligar a Cecap ao centro 
da cidade. Quem reclamou 
-  de novo -  dessa prática 
foi o vereador Claudemir da 
Rocha Mio (PL), o Tupã. "O 
trevo do Ubirama já tem no­
me faz um ano e ainda não 
está pronto", protesta. O ve­
reador Ailton Tipó Laurindo 
(PV) sugeriu uma mudança 
no regimento interno, que 
só permitiria dar nome às 
obras que já começaram.

TETO
E pelo andar da carrua­

gem, o vereador Gumercin- 
do Ticianelli Júnior (PFL) 
quer fazer de AlfTedo Guedes 
um cartão postal da CDHU 
(Companhia de Desenvolvi­
mento Habitacional e Urba­
no). Ele pediu mais 40 casas 
para o distrito. Segundo ele, 
uma parte era para contem­
plar as 27 pessoas que fica­
ram na lista de espera, o resto, 
seria para atender outras pes­
soas que necessitam.

AÉREO
E foi a vez do presiden­

te do Legislativo, Adimilson 
Vanderlei Bernardes (PRTB), 
o Dingo, de dar uma de desa­
tento e arrancar risos da platéia 
na sessão. Ele colocou duas 
vezes em votação o projeto de 
Marise que altera datas para a 
regularização de imóveis.

ESPERTO
Dingo percebeu rapidinho 

o seu deslize e deu continuida­
de à sessão antes que qualquer 
outro parlamentar percebesse.

RELÓGIO
E o diretor de Recursos 

Humanos, Luís Eduardo 
Conti, teve mais sorte que 
o colega de administração, 
diretor de Desenvolvimen­
to, Geração de Emprego e 
Renda, Altair Toniolo, o Ro­
cinha, na hora de se reunir 
com os vereadores. Isso por­
que ele marcou uma reu­
nião para antes da sessão de 
segunda-feira 16 e, ao con­
trário de Rocinha, os vere­
adores estavam lá. Rocinha 
esperou até 19h.

2008
Essas épocas são difíceis 

para quem tenta antecipar 
um panorama das eleições 
municipais de 2008. Isso por­
que as especulações ganham 
força e velocidade. Cogitado 
para concorrer à Prefeitu­
ra no próximo pleito, Tipó 
brinca com a situação e dis­
se que já escolheu o diretor 
de Educação, caso vença nas 
urnas: o colega de Câmara, 
Edson Fernandes (sem parti­
do). Edson desconversou.

CONVENÇÃO
No domingo 22, a partir 

das 8h, na Câmara de Verea­
dores de Macatuba acontece 
a convenção municipal do 
PMDB. O evento será para 
a eleição do novo diretório 
do partido. Atualmente, o 
PMDB é presidido pelo Se­
cretário de Desenvolvimen­
to, Geração de Emprego e 
Renda, Marcos Olivatto.

OBRIGADO!
O vereador José Célio 

Ferreira (PV) agradeceu a 
população m acatubense 
pelos mais de dois mil 
votos para o candidato a 
deputado estadual, Ail- 
ton Tipó Laurindo (PV). 
Tipó foi o mais votado 
em Lençóis Paulista, Ma- 
catuba e Areiópolis, mas 
não conseguiu conquistar 
uma vaga na Assem bléia 
Legislativa.

"Vou votar no Alckmin 
porque acho que ele é um 
homem com propostas 
inteligentes e uma pessoa 
que tem talento para 
mudar o país e reverter 
nosso quadro nas áreas 
de saúde, educação, se­
gurança e para pequenos 
agricultores"

Antonio Lorival Cerulo, 
vigia

"Vou votar no Alckmin 
para presidente porque 
está na hora de mudar 
para ver se a situação do 
país melhora"

Márcia Aparecida 
Paschoalinoto, auxiliar de 

escritório

"Vou votar no Alckmin 
porque acredito que ele 
será um bom presidente, 
pela experiência que tem 
na política"

Carlos Alberto Palossi, 
lavrador

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Mesmo com a colocação do radar móvel em várias ruas e avenidas de Lençóis Paulista, os motoristas insistem em 
desrespeitar as leis. Na tarde de ontem, a reportagem do jornal O ECO flagrou veículos fazendo a ultrapassagem 
na avenida Vinte e Cinco de Janeiro, onde a mão é dupla e a velocidade permitida é 40km/h. É preciso paciência.

FRASES

"A eleição 
no Brasil 
começou há 
muito tem­
po com a 
grande crise 
que afetou 
o país há 
15 meses"

Carlos Augusto Montenegro,
presidente do Ibope, ao comen­
tar as últimas pesquisas de opi­

nião. Para ele, só um fato muito 
sério e espetacular pode tirar a 

presidência de Lula

PARA PENSAR

"A paciência 
na adversi­
dade é sinal 
de um cora­
ção sensível"

Anibal Caro

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
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MACATUBA

Queda de braço
Zeca Tavano e Moacir Silvestrini devem disputar 

presidência da Câmara de Vereadores de Macatuba; faltam 

dois meses para a eleição da nova mesa diretora

Kátia Sartori

O próximo presidente da 
Câmara de Vereadores de Ma­
catuba pode ser José Antonio 
Tavano (PMDB), o Zeca Tava­
no, ou Moacir Silvestrini (PL). 
Isso se a escolha depender da 
vontade deles. Faltando me­
nos de dois meses para a elei­
ção da nova Mesa Diretora, os 
dois admitiram para o jornal 
O  ECO que pleiteiam a cadei­
ra de presidente. A eleição será 
no dia 11 de dezembro, última 
sessão antes do recesso.

Outro vereador que corre 
por fora na disputa é José Célio 
Ferreira (PV), que compartilha 
a legenda do atual presidente, 
Francisco Sérgio Alves Nunes, 
o Serginho. Mas segundo José 
Célio, sua candidatura depen-

de da desistência de um dos 
outros dois concorrentes.

Desde a constituição da 
nova Câmara de Vereadores, 
a disputa pela presidência 
esteve concentrada em três 
parlamentares: Serginho, o 
atual presidente, Silvestrini e 
Tavano. Silvestrini e Serginho 
seriam os favoritos. Segundo 
apurado pelo jornal O  ECO, 
depois da posse, nos bastido­
res da Câmara corria a infor­
mação sobre um acordo feito 
entre os vereadores para que 
Serginho assumisse a Casa no 
primeiro biênio. A segunda 
parte do acordo previa a elei­
ção de Silvestrini para o biê­
nio 2007/2008. Mas algumas 
ações e mesmo o posiciona­
mento de alguns parlamenta­
res colocam em dúvida se o

acordo será mantido.
Zeca Tavano foi o primeiro 

a começar a trabalhar o cam­
po para poder ser presidente. 
Primeiro trocou de partido e 
mudou do PT para o PMDB. 
Pelo regimento interno da Câ­
mara de Vereadores de Maca- 
tuba, só pode se candidatar ao 
cargo de presidente os parla­
mentares que têm maioria de 
legenda. Isso limita a disputa 
a Zeca Tavano, Silvestrini, An­
tônio Regaçoni (PL), Jorgival- 
do Teles de Santana (PMDB), 
o Vavá, e José Célio.

Dos cinco, Vavá e Regaçoni 
já  descartaram a possibilidade 
de concorrer. Regaçoni inclusi­
ve confirma o voto para Silves- 
trini, companheiro de legenda. 
Os outros vereadores são mais 
cautelosos em declarar o voto.

O vereador Moacir Silvestrini (PL) assumiu sua candidatura à presidência da Câmara de Macatuba

Já o companheiro de par­
tido de Zeca Tavano parece 
gostar de pregar peças. Recen­
temente, Vavá anunciou que 
mudaria do PMDB para o PS­
DB, o que impossibilitaria a 
candidatura de Zeca Tavano. 
Mas Vavá deve ficar no PMDB 
até o final do ano e confirmou 
a presença na convenção mu­
nicipal do partido, marcada 
para o domingo 22. "Vou vo­

tar na escolha do novo diretó­
rio", avisa Vavá.

Arrancar para quem será o 
voto ainda é tarefa difícil en­
tre os vereadores. Alguns par­
lamentares, como Joaquim 
Santana dos Santos (PFL) jus­
tificam que ainda falta muito 
tempo para as eleições. Já o 
vereador Aparecido Humberto 
Pavão (sem partido), diz que 
antes de decidir o voto precisa

ouvir a proposta dos candida­
tos. Pavão comenta que espera 
uma mudança de postura no 
relacionamento entre o Legis­
lativo e o Executivo em Ma­
catuba. Uma das queixas do 
vereador é o grande número 
de projetos enviados pelo pre­
feito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) para ser votado em 
regime urgência. "Tem que 
desvincular", protesta.

o b r a s

Reforma do hotel deve ser concluída até dezembro
Papai Noel já visitou o pre­

feito de Macatuba, Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB), e pro­
meteu que a nova sede da pre­
feitura estará pronta até o Natal. 
Segundo o secretário de Admi­
nistração, José Carlos Ferreira 
(PFL), o prédio do antigo Ma- 
catuba Hotel e que vai abrigar 
o Paço Muncipal 13 de Junho 
deve estar pronto até o dia 15 
de dezembro. "A empresa disse 
que podemos mudar antes do 
Natal", comenta. A reforma co­
meçou no mês de agosto. Coo- 
lidge decidiu mudar a prefeitura 
do prédio na rua São Paulo para 
o antigo Macatuba Hotel, na rua 
Nove de Julho, sobretudo por 
causa do problema de espaço. 
A nova sede, que já está estrutu­
rada, deve ter 16 salas contra 10 
da sede atual. A obra vai custar 
R$ 284 mil. O dinheiro vem de 
recursos do próprio município.

Com o aumento do espaço, 
a Secretaria de Desenvolvimen­
to, Geração de Emprego e Ren­
da, dirigida por Marcos Olivat- 
to (PMDB), que não tinha en­
dereço fixo também será locada 
na prefeitura. Outra novidade é 
a criação de um salão nobre,

Depois de pronto, prédio que abrigará o paço terá 16 salas

que pode ser usado para reuni­
ões, conferências e palestras.

O hall de entrada do anti­
go hotel vai abrigar o departa­
mento de Recursos Humanos, 
o setor de Lançadoria, a recep­
ção e o salão nobre. O número 
de banheiros também aumen­
tou e o prédio vai ter um ba­
nheiro adaptado para pessoas 
portadoras de deficiência.

O gabinete do prefeito Coo- 
lidge está sendo construído on­
de ficava a cozinha do Hotel. A 
sala terá dois banheiros: um pa­

ra o prefeito e um para visitan­
tes e também terá uma rampa 
especial de acesso para pessoas 
portadoras de deficiência.

A antiga ala de dormitórios 
vai abrigar as salas do secretário 
de Administração, do chefe de 
Gabinete, o departamento Jurí­
dico, Financeiro, de Contabili­
dade, Secretaria de Desenvolvi­
mento, Geração de Emprego e 
Renda e a sala de reuniões.

As salas do fundo do hotel 
foram ampliadas para abrigar 
um depósito de compras e o se­

tor de Licitações. O acesso a es­
ses departamentos será feito por 
meio de um portão na avenida 
Coronel Virgílio Rocha, mas a 
entrada principal da prefeitura 
será na rua Nove de Julho.

DANÇA d a s  c a d e ir a s
Após a mudança da prefei­

tura, vários departamentos mu­
nicipais vão mudar de local. Se­
gundo o prefeito, não é só o paço 
municipal que sofre com a falta 
de espaço. O prédio na rua São 
Paulo, onde hoje está prefeitura 
vai passar a sediar a Secretaria 
de Educação e a biblioteca mu­
nicipal Carlos Drummond de 
Andrade. A Secretaria de Assis­
tência Social, que divide espaço 
com secretaria de Educação e o 
Conselho Tutelar, num prédio 
da rua Virgílio Enei, vai ganhar 
mais espaço com a alteração. 
A biblioteca municipal, que 
fica na rua Nove de Julho, vai 
sediar a secretaria do Emprego 
e Trabalho, o Banco do Povo, o 
PAE (Posto de Atendimento ao 
Empreendedor) e o Balcão de 
Empregos, que está numa das 
salas do terminal rodoviário 
Fernando Valezi.

Entre os dias 9 e 11 de outubro, a Casa da Criança Desidério 
Minetto realizou a Semana da Criança, com uma programação 
diversificada. Um mini-parque de diversões foi montado no pátio 
da creche. Os alunos passaram três dias brincando em cama elás­
tica, tobogã e pula-pula. Na quarta-feira 11, a creche recebeu a 
visita da primeira dama e presidente do Fundo Social de Solida­
riedade, Márcia Nascimento Hercos, e da vice-prefeita e secretá­
ria de Assistência Social, Maria Lucilla Nunes Gouveia (PSDB).

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 

BOREBI

Edital n.° 
001/06. Órgão: Prefeitura Muni­
cipal de Borebi. Objeto: Aliena­
ção de uma retro-escavadeira so­
bre pneus, modelo FB 80.2, ano 
da fabricação 2.000, marca Fiat 
Allis. Modalidade: Concorrência 
Pública. Encerramento: 21.11.06 
às 10,00 horas. Lance mínimo: 
R$ 90.000,00.

Local para retirada do edital: 
Avenida Tiradentes, 628 -  Borebi. 
Informações: Fone (14) 32671161 
-  www.borebi.sp.gov.br

LUIZ A. FINOTI DANIEL 
Prefeito Municipal

mais
jornal!

TERÇAS 
QUINTAS 
íÁBADOS

OVO
TELEFONE

UTILIZE NOSSO
CARTÃO E TENHA 

MUITAS VANTAGENS!

> Até 40 dias para pagar. Sem juros;
> Cartão sem anuidade;
> A cada R$ 50,00 gastos com o cartão, 
ganhe um cupom e concorra a prêmios:

1 DVD • 1 Fogão • 1 Bicicleta

http://www.borebi.sp.gov.br


ESPORTEpara suar
Confira testes de aparelhos que ajudam a melhorar o 

desempenho esportivo e escolha seu parceiro eletrônico

Rodolfo Lucena
Folhapress

Correr e pedalar, moda­
lidades de exercício cada vez 
mais incorporadas à busca 
de cada um por uma vida um 
pouco mais saudável e deses- 
tressada, ganham uma nova 
dimensão quando você con­
segue saber exatamente o que 
acontece com o seu corpo du­
rante a atividade física.

As informações chegam de 
novos monitores cardíacos e 
de GPS de pulso que, de bra­
ços com o computador, aju­
dam a tornar os treinos mais 

produtivos e prazerosos.
Nesta edição, tes­
tamos alguns dos 
mais sofistica­

dos integrantes 
dessa linha de 

dispositivos para suar.

Ilustração Pope Casal

O resto é com você.
Iniciantes ou experientes 

no mundo dos exercícios en­
contram nos monitores cardí­
acos um ótimo auxiliar para 
controlar seu desempenho, 
acompanhar os treinos e até 
melhorar a performance.

De forma cada vez mais 
precisa, eles medem o ritmo 
de seu coração em BPM (ba­
timentos por minuto) e infor­
mam em tempo real a inten­
sidade do exercício em anda­
mento, dados cruciais para a 
montagem de planos de trei­
no que respeitem característi­
cas e capacidades de cada um.

Os aparelhos mais sofisti­
cados, além de uma pequena 
memória para gravar dados de 

uma ou de poucas ses­
sões de treinamento, 
têm recursos para se 
comunicar com o com-

CONHEÇA a lg u n s  MODELOS

»  GARMIN FORERUNNER 305
O Garmin Forerunner 305 é um parque de di­
versões para corredores e ciclistas que gostam 
de acompanhar seus treinos em detalhes, com 
informações diversificadas sobre o desempenho 
- velocidade, ritmo, batimentos cardíacos e per­
curso realizado. O aparelho não é, porém, um 
cronômetro que funciona sozinho: o usuário tem 
de manter a bateria carregada e, antes de iniciar 
seu treino, precisa ficar cerca de um minuto pa­
rado a céu aberto para que o dispositivo encon­
tre o sinal de satélite e possa começar a operar 
como GPS.
Nos testes, o 305 teve excelente desempenho 
no mapeamento do percurso realizado, ofere­
cendo instantaneamente infor­

mações sobre ritmo da 
corrida, velocidade e 

batimentos cardía­
cos. Sua precisão 

não foi tão boa 
ao calcular as 
altitudes, e as 
informações 
sobre queima 
de calorias 
no exercício 
parecem exa­

geradas quando 
comparadas 

com índices ge­
ralmente aceitos por

especialistas em exercício.
O 305 (R$ 1.417,31, www.regatta.com.br) 
tem o formato de um relógio grande, com um 
apêndice na parte inferior. Apesar do peso (77 
gramas) e das dimensões (5,3x1,8x6,9 cm), não 
incomoda mesmo em treinos longos. Sua bateria 
tem duração média de dez horas e precisa ser 
carregada por três horas antes da primeira vez 
que o produto é usado.
Uma vez pronto para o trabalho, o aparelho 
deve ser personalizado com as informações do 
usuário: sexo, data de nascimento, peso e freqü- 
ência cardíaca máxima. Daí é hora de personali­
zar as telas que exibem as informações - há três 
delas, que podem ser subdivididas.
Depois do treino, você conecta o 305 ao com­
putador, por um cabo USB que vem com o 
aparelho, e os dados dos treinamentos são inse­
ridos no Garmin Training Center - CD incluído 
na caixa -, que mostra as informações em tabe­
las e gráficos.
Você pode se cadastrar gratuitamente no Mo- 
tionBased (www.motionbased. com), que não é 
ligado à Garmin, mas captura os dados arquiva­
dos pelo 305 e casa os percursos com imagens 
de satélite no Google Earth, que você precisa já 
ter instalado em seu micro.

»  p o l a r  S625X
O Polar S625X (R$ 1.499, polardobrasil.com. 
br) é composto por um relógio, uma fita de 
sensor cardíaco e um sensor inicial para marcar

putador e, aí sim, se transfor­
mam em caudalosa fonte de 
informações sobre o trabalho 
realizado.

Nesta edição, que pro­
cura ajudar os leitores a se 
preparem para o verão e dar 
informações para que esco­
lham melhor seus parceiros 
eletrônicos de treinamento, 
apresentamos os mais sofis­
ticados medidores de desem­
penho disponíveis no merca­
do brasileiro - o mais barato 
da seleção feita pela Folha 
custa R$ 999.

Os testes foram feitos por 
atletas profissionais e ama­
dores que durante vários 
dias avaliaram as condições 
reais de uso dos aparelhos. 
Nenhum dos dispositivos é 
100%, mas de modo geral 
agradaram os esportistas e 
cumpriram seus objetivos.

as passadas. Um dos 
principais recursos é a 
medição de distância, 
velocidade e ritmo por 
um sensor de passadas 
que não é um GPS.
Outra vantagem é a fita 
com sensor cardíaco.
Para o seu bom funcio­
namento, é recomen­
dável calibrá-lo, o que é 
feito facilmente. O ideal 
é ter uma distância aferida 
de, no mínimo, 1.200 me­
tros, mas quanto maior, melhor. Tam­
bém há a calibragem manual, mais complicada. 
Com isso acertado, é possível programar os 
exercícios conforme o ritmo, freqüência cardía­
ca e faixas desta. Eles podem ser agrupados em 
aquecimento, exercício e relaxamento.
O aparelho marca cinco exercícios diferentes e 
oferece, para cada um deles, a possibilidade de 
fazer intervalos. O software Polar Precision Per­
formance permite controlar funções e facilita a 
programação e a visualização dos exercícios. Os 
dados podem ser transferidos para o site da Polar 
ou para alguns modelos de celular. A memória 
guarda os últimos exercícios independentemente 
do tempo, mas fica limitada à capacidade e ao 
tempo de captação, quanto menor o tempo, 
menor a memória e mais detalhadamente o 
exercício será passado para o micro.

»  SUUNTO T6
Se você pratica esportes outdoor há algum tem­
po, tem certa experiência e costume de treinar 
em trilhas e em montanhas e necessita registrar 
performance, o Suunto T6 (R$ 2.789, www. 
suunto.com) atenderá às suas necessidades.
Uma vantagem é o tamanho dos números no 
display, o que facilita a visualização sem per­
da de concentração. Outro ponto positivo é a 
presença de dois cronômetros, que ajudam nos 
treinos com intervalos.
Um problema é a forma como ele exibe a tem­
peratura corporal, o que dá margem para que 
seja confundida com a ambiente, o que ele 
registra é a temperatura da pele. O manuseio 
do barômetro requer um pouco de conheci­
mento do usuário, que também deve conhecer 
a altitude do local onde treina, para que seja 
calibrado corretamente. Já os registros de va­
riação de altitude e de velocidade funcionam 
bem. Outra vantagem é a possibilidade de usá- 
lo quando estiver pedalando. Um sensor deter­
mina velocidade, velocidade média, distância e 
freqüência cardíaca.
O principal inconveniente de um monitor de fre­
qüência cardíaca é sofrer interferências, não re­
gistrando corretamente a verdadeira freqüência 
do momento, problema que não foi verificado 
com o T6 . O funcionamento da transferência 
de dados para o PC agradou e os gráficos foram 
suficientes para esclarecer o registro e a melhora 
das performances.

PREFEITURA MUNICIPAL DE M ACATUBA

R E C E IT A S  E D E S P E S A S  D O  E N S IN O  - P U B L IC A Ç Ã O  (A R T IG O  2 5 6  D A  C O N S T IT U IÇ Ã O  F E D E R A L )  

M U N IC ÍP IO : MACATUBA P E R ÍO D O : 3° TRIMESTRE E X E R C ÍC IO : 2006

valores em R$
R E C E IT A S  A R R E C A D A D A S T r im e s tre A c u m u la d o D E S P E S A S  D O  E N S IN O T r im e s tre A c u m u la d o
Imposto Predial Territorial Urbano - IPTU 19.021,81 94.108,05 12.365 - Educação Infantil 329.491,44 1.287.327,77
Imposto s/ Transmissão de Bens Imóveis 15.307,95 41.755,71 12.367 - Educação Especial 1.087,14 183.761,77
Imposto s/ Serviços de Qualquer Natureza 135.977,67 413.092,92 ( = ) T o ta l d a  D e s p e s a  d a  E d u c a ç ã o  In fa n til /  E s p e c ia l 3 3 0 .5 7 8 ,5 8 1 .4 7 1 .0 8 9 ,5 4

Imposto de Renda Retido na Fonte 37.590,97 93.561,36 ( - ) Auxílios / Suvenções / Contribuições 0,00 0,00
Dívida Ativa de Impostos 6.232,76 19.092,86 ( - ) Recursos provenientes de Operações de Crédito 0,00 0,00
Atualização de Dívida Ativa de Impostos 14.473,27 34.405,48 ( - ) Rendimentos de Aplicações Financeiras 5.783,60 14.831,91
Multa/Juros provenientes de impostos 1.662,69 6.397,93 ( = ) A P L IC A Ç Ã O  N A  E D U C A Ç Ã O  IN F A N T IL  /  E S P E C IA L 3 2 4 .7 9 4 ,9 8 1 .4 5 6 .2 5 7 ,6 3

Fundo de Participação dos Municípios 1.401.638,29 4.416.650,34
Imposto Territorial Rural 376,23 1.399,75 12.361 - Ensino Fundamental
Desoneração de Exportações (LC-87/96) 31.312,89 93.938,69 Depesas c/ Recursos não Vinculados 228.732,88 785.941,49
Demais Transferências da União 0,00 0,00 Depesas c/ Recursos do FUNDEF 555.702,94 1.598.719,98
Imposto s/ Circ. de Mercadorias e Serviços 2.824.148,25 8.358.773,88 12.366 - Educação de Jovens e Adultos (Ensino Fundamental) 7.143,44 7.143,44
Imposto s/ Propriedade de Veículo Automotor 54.446,60 625.996,65 ( = ) S u b to ta l  d a  D e s p e s a  d o  E n s in o  F u n d a m e n ta l 7 9 1 .5 7 9 ,2 6 2 .3 9 1 .8 0 4 ,9 1

Imposto s/ Produto Industrial s/ Exportação 27.343,41 78.468,56 ( + ) Valor Retido ao Fundef 99.599,31 314.102,71
ICMS de Exerc. Anteriores/Judiciais/Administr. 0,00 37.116,66 ( - ) Parcela Empenhada do Ganho Líquido - FUNDEF 0,00 0,00
Demais Transferências 0,00 0,00 ( = ) T o ta l d a  D e s p e s a  d o  E n s in o  F u n d a m e n ta l 8 9 1 .1 7 8 ,5 7 2 .7 0 5 .9 0 7 ,6 2

T O T A L  D A S  R E C E IT A S  D E  IM P O S T O S  E ( - ) Auxílios / Suvenções / Contribuições 31.146,90 252.919,53

T R A N S F E R Ê N C IA S 4 .5 6 9 .5 3 2 ,7 9 1 4 .3 1 4 .7 5 8 ,8 4 ( - ) Recursos provenientes de Operações de Crédito 0,00 0,00
( - ) Rendimentos de Aplicações Financeiras 7.981,93 24.772,91

Rendimentos de Aplicação Financeira: 13.765,53 39.604,82 ( = ) A P L IC A Ç Ã O  N O  E N S IN O  F U N D A M E N T A L 8 5 2 .0 4 9 ,7 4 2 .4 2 8 .2 1 5 ,1 8

Convênios e Outros 120.121,15 350.289,67
Recursos recebidos do Fundef 543.066,95 1.618.068,07 T O T A L  D O S  R E C U R S O S  A P L IC A D O S  N O  E N S IN O 1 .1 7 6 .8 4 4 ,7 2 3 .8 8 4 .4 7 2 ,8 1
Rendimentos de Aplicação Financeira do Fundef 4.295,65 20.499,63 A P L IC A Ç Ã O  N O  E N S IN O 2 5 ,7 5 % 2 7 ,1 4 %
Recursos de Operações de Crédito: 0,00 0,00 A p lic a ç ã o  n o  E n s in o  F u n d a m e n ta l 1 8 ,6 5 % 1 6 ,9 6 %
T O T A L  D O S  R E C U R S O S  A D IC IO N A IS 6 8 1 .2 4 9 ,2 8 2 .0 2 8 .4 6 2 ,1 9 A p lic a ç ã o  n a  E d u c a ç ã o  In fa n til /  E s p e c ia l 7 ,1 1 % 1 0 ,1 7 %

A p lic a ç ã o  n o s  P ro f is s io n a is  d o  M a g is té r io  - F U N D E F 6 6 ,2 8 % 6 6 ,7 7 %
T O T A L  D A  R E C E IT A  A R R E C A D A D A 1 5 .2 5 0 .7 8 2 ,0 7  1 6 .3 4 3 .2 2 1 ,0 3 R E P A S S E S  À  C O N T A  D O  E N S IN O  - A R T .6 9 ,§ 5 ° ,L E I 9 .3 9 4 /9 6 5 0 9 .7 1 6 ,7 7 1 .6 4 6 .5 3 8 ,9 4

C o o lid g e  H e rc o s  J u n io r L u c in é ia  P a ffe tt i J o s é  A n g e lo  F a n tin i D a ré A n d re ia  T . A r t io l i  M a r tin s

Prefeito Municipal Secretária da Educação Contador CRC1SP161898/0-2 Pres. Conselho da Educação

PROMOÇÃO DE MICROCOMPUTADOR

ADM Sem pron 3000, HD 
40Gb, m em ória 256M B , 
Gravador DVD, m onitor 

de 15" LCD.
1 4 9 0 '® ®
A VISTA

À
ven d as@ delta len co is .co m .b r

NOVO TELEFONE DELTA
( 1 4 )  3 2 G 3 " 3 4 0 0  i n f o r m á t i c a

http://www.regatta.com.br
http://www.motionbased
mailto:vendas@deltalencois.com.br


s a u d e

Ajuda de custo
Prefeitura repassa R$ 200 mil para Hospital Nossa Senhora da 

Piedade, dinheiro será investido no custeio cotidiano; "o Hospital 

começa 2007 melhor que em 2006", diz Norberto Pompermayer

Da Redação

A Prefeitura vai repassar R$ 
200 mil para o Hospital Nossa 
Senhora da Piedade, dinheiro 
que vai ajudar no custeio coti­
diano da entidade nesse final 
de ano. O anúncio da verba foi 
feito na semana passada pelo 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB). O dinheiro sai dos 
cofres públicos. É praxe da Ad­
ministração fazer subvenções 
ao Hospital. No ano passado 
foram R$ 600 mil.

"É uma verba que a gente 
repassa com muito prazer", 
afirmou o prefeito Marise na 
ocasião do anúncio da sub­
venção. "Sabemos da serie­
dade com que trabalha a di­
retoria do hospital e sentimos 
que a prestação de serviços

melhora a cada dia", comple­
tou o prefeito.

A verba não chega para 
nenhuma atividade especí­
fica. Deve ser empregada no 
custeio e gastos em geral, co­
mo compra de medicamen­
tos, oxigênio e diversos mate­
riais hospitalares. Além disso, 
ajuda a cobrir os gastos com 
as melhorias que o Hospital 
vem promovendo, como pin­
turas, reparos na estrutura e 
troca de telhas.

Segundo o vice-prefeito 
e diretor de Saúde, Norberto 
Pompermayer (PL), a verba 
já estava prevista no planeja­
mento orçamentário da sua 
pasta. Ele explica que Hospi­
tal é deficitário, basicamente 
por causa da diferença entre o 
valor do trabalho nos atendi­

mentos feitos pelo SUS (Siste­
ma Único de Saúde) e dinhei­
ro repassado pelo governo fe­
deral. "Os atendimentos que o 
Hospital faz aos convênios em 
geral e outras fontes de receita 
que a entidade tem, não são 
suficientes para cobrir o dé­
ficit deixado pelo repasse do 
SUS", diz Norberto. "A gente 
entende que a subvenção deve 
ajudar a zerar esse prejuízo e 
dar condições de fechar bem o 
ano de 2006", complementa.

Norberto destaca que, mes­
mo frente ãs dificuldades fi­
nanceiras que enfrenta, o Hos­
pital Nossa Senhora da Pieda­
de não deixou de ampliar sua 
estrutura, modernizar suas 
condições de trabalho e me­
lhorar o atendimento, tanto 
aos conveniados quanto aos

O prefeito José Antonio Marise e o vice-prefeito e o diretor de Saúde, Norberto Pmpermayer

pacientes atendidos pelo SUS. 
"O Hospital tem conseguido 
atingir suas metas, melhorar 
o atendimento e implantar 
novos serviços, como a ala de 
quimioterapia, inaugurada re­
centemente", lembra. "E o que 
é mais importante, está acele­
rando na humanização do 
atendimento", acrescenta.

Para o diretor de Saúde, a 
tendência é que o Hospital 
Nossa Senhora da Piedade 
comece 2007 melhor do que 
iniciou 2006. "Nesse ano ti­
vemos uma grande ajuda de

empresas da cidade, como o 
Grupo Lwart, as Empresas Zillo 
Lorenzetti e a Lutepel. Isso aju­
dou nas obras de ampliação e 
reforma do hospital e melho­
ra dos equipamentos e instru­
mentos cirúrgicos", explicou.

Ainda segundo Norberto, 
2007 será um ano de amplia­
ção da parceria entre o Hospi­
tal e o Poder Público. "Temos 
alguns planos. Estamos pen­
sando em uma nova forma de 
pagar e, através de planilhas de 
custo, vamos levantar quanto 
custa cada paciente do SUS",

diz. "E vamos atrair novos es­
pecialistas, para aumentar a 
variedade de serviços presta­
dos no Município", finaliza.

MACATUBA
Em Macatuba, a Câmara 

de Vereadores aprovou recen­
temente a suplementação de 
verba no valor de R$ 93 mil 
para a Irmandade Santa Casa 
de Macatuba e de R$ 10,3 mil 
para a Apae (Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcio­
nais). O dinheiro vai para o 
custeio de despesas.

e s p o r t e

Lençóis busca o quarto título de vôlei nesse final de semana
Três jogos separam os atle­

tas lençoenses do tetracampe- 
onato. Amanhã, a equipe de 
vôlei masculino de Lençóis 
Paulista, categoria infanto-ju- 
venil, embarca para Espírito 
Santo do Pinhal para come­
çar a caminhada em busca do 
quarto título do Campeonato 
Estadual Paulista da APV (As­
sociação pró-vôlei).

O primeiro adversário já é 
conhecido. Amanhã, a equipe

enfrenta Araçatuba. Espírito 
Santo do Pinhal e Barretos 
também disputam o título. 
Os demais jogos serão defini­
dos conforme o resultado. O 
campeão será conhecido no 
domingo 22.

O treinador da equipe tri- 
campeã, Douglas Coneglian, 
conta que este é o sexto ano 
consecutivo que Lençóis Pau­
lista termina a competição 
entre os favoritos ao título.

No ano passado, a equipe 
voltou trazendo a medalha 
de ouro na bagagem.

Além de 2005, o título da 
competição ficou com Lençóis 
Paulista em 2001 e 2003. A ex­
pectativa é repetir a campanha 
e quebrar o tabu de só trazer 
o troféu em anos ímpares. Em 
2004, a equipe ficou com a se­
gunda colocação e, em 2002, 
em terceiro lugar -  pior resul­
tado em cinco anos.

Se depender da campanha 
apresentada em 2006 a equipe 
tem boas chances de repetir o 
desempenho no ano passado 
e trazer o caneco. O time está 
invicto na competição. "São 
16 jogos sem perder, desde a 
primeira fase", enfatiza Co- 
neglian. No primeiro turno, 
Lençóis Paulista terminou 
com a primeira colocação do 
grupo B, com 12 pontos. En­
tre os companheiros de chave

estava Araçatuba, que ficou 
com a vice-liderança.

Por falar em companheiro 
de chave, dois dos três adver­
sários já são conhecidos da 
equipe lençoense. A grande 
novidade, segundo Cone- 
glian, será o confronto contra 
Espírito Santo do Pinhal, no 
sábado ou domingo, depen­
dendo dos primeiros resulta­
dos. A equipe do município 
sede da final chegou perto do

título como uma espécie de 
azarão do campeonato.

Para tentar chegar mais 
uma vez ao título, Coneglian 
leva atletas experientes. Cinco 
dos 12 jogadores disputaram a 
competição no ano passado e, 
por isso, conhecem bem o gos- 
tinho da vitória. A categoria in- 
fanto-juvenil agrega atletas com 
idade até 17 anos. O embarque 
de amanhã está marcado para 
depois do almoço.



No final de semana, opção não 

faltou para quem resolveu curtir um  

bom petisco. Veja quem passou pela 

Lanchonete Salsichão, Pizzaria Hábil 

e Pizzaria Prâmio
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ENTREGA E APLICAÇÕES 
EM d o m ic ílio

COJVVEAlfO COM VARIAS EMPRESAS DA CIDADE

VALE
TRANSPORTE.

UM DIREITO 
DO TRABALHADOR.


